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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A adolescência deve ser considerada 
a partir dos aspectos bio-psico-social. O 
aleitamento materno é um processo fisiológico 
que traz muitas vantagens para as puérperas, 
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fornecendo nutrientes necessários para promoção e proteção contra infecções comuns da 
infância, obtendo pleno desenvolvimento infantil. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa 
foi analisar os fatores que contribuem para amamentação ineficaz e consequentemente o 
desmame precoce em puérperas adolescentes. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, 
de campo com abordagem quantitativa. A pesquisa ocorreu com 102 puérperas adolescentes, 
de uma Maternidade Pública, da cidade de Caxias-MA. Os resultados identificados mostrou 
que a grande maioria das puérperas adolescentes entrevistadas eram pretas (37,3%), 
tinham faixa etária entre 16-19 anos (67,7%), estado civil solteira (52%), escolaridade ensino 
fundamental incompleto (42,2%), não trabalhavam fora do lar (60,8%), renda familiar menor 
a um salário mínimo (54%). Dos fatores de risco para amamentação ineficaz destacaram-se 
as mães primíparas (63,7%), gravidez não planejada (75,5%), parto cesáreo (56,8%), seis ou 
mais consultas pré-natais (45,1%). Quanto aleitamento materno exclusivo 72,6% disseram 
ter recebido informações, 64,1% relataram receber apoio familiar, 89,3% tiveram dificuldade 
de amamentar, surgimento das dificuldades logo após o parto (81,5%). Das dificuldades 
encontradas destacaram-se baixa produção de leite (56,8%), medo da mama cair (47%), 
falta de experiência (41,1%), falta de conhecimento (40,1%), posicionamento de amamentar 
(39,2%), má pega do bebê (37,2%), crença de possuir leite pouco e dor ao amamentar 
(34,3%). Uma solução para diminuir o desmame precoce seria ter maior participação dos 
familiares e das puérperas adolescentes, em parceria com a equipe de enfermagem, pois o 
mesmo tem autonomia no que diz respeito o pré-natal de baixo risco, ajudando na redução 
da problemática. Além de incentivar as mães adolescentes a realizar todas as consultas pré-
natais e a realizar o aleitamento materno exclusivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na Adolescência, Aleitamento Materno, Fatores de Risco, 
Desmame, Assistência de Enfermagem.

ANALYSIS OF RISKS FOR INEFFECTIVE BREASTFEEDING: FACTORS THAT 
CONTRIBUTE TO EARLY WEANING IN ADOLESCENTE MOTHERS

ABSTRACT: Adolescence should be considered from the bio-psycho-social aspects. 
Breastfeeding is a physiological process that brings many advantages to puerperal women, 
providing nutrients needed for promotion and protection against common childhood infections, 
achieving full child development. In this sense, the objective of the research was to analyze the 
factors that contribute to ineffective consequently, early weaning in postpartum adolescents. 
This is a descriptive, exploratory field study with a quantitative approach. The study was carried 
out with 102 adolescent mothers, from a public maternity unit, of the city of Caxias-MA. The 
results showed that the vast majority of the adolescents interviewed were black (37.3%), aged 
between 16 and 19 (67.7%), (42.2%), did not work outside the home (60.8%), family income 
less than a minimum wage (54%). Among the risk factors for ineffective breastfeeding were 
primiparous mothers (63.7%), unplanned pregnancies (75.5%), cesarean births (56.8%), six 
or more prenatal consultations (45.1% %). Regarding exclusive breastfeeding, 72.6% said 
they received information, 64.1% reported receiving family support, 89.3% had difficulty in 
breastfeeding, the onset of difficulties immediately after delivery, 81.5%. The difficulties found 
were low milk production (56.8%), fear of breast fall (47%), lack of experience (41.1%), lack 
of knowledge (40.1%), breastfeeding positioning 39.2%), bad baby (37.2%), belief in having 
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little milk and pain at breastfeeding (34.3%). One solution to reduce early weaning would 
be to have a greater participation of the family members and the puerperal adolescents, in 
partnership with the nursing, team since it has autonomy regarding low-risk prenatal care, 
helping to reduce the problem. In addition to encouraging adolescent mothers to perform all 
prenatal consultations and to perform exclusive breastfeeding.
KEYWORDS: Pregnancy in Adolescence, Breast Feeding, Risk Factors, Weaning, Nursing 
a Attendance.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A adolescência é um período fundamental do desenvolvimento humano e deve ser 

considerada a partir dos aspectos biológicos, jurídicos, psicológicos e sociais. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é o período compreendido 
entre 10 e 19 anos de idade. Já a lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 que dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA dá outras providências, considera que criança 
é a pessoa de até doze anos de idade incompletos, e adolescentes aquela entre 12 a 18 
anos de idade (BRASIL, 2010).

O Aleitamento materno (AM), fornece todos os nutrientes necessários utilizados na 
promoção e proteção contra infecções comuns da infância, obtendo pleno desenvolvimento 
infantil, sendo assim, durante séculos a alimentação no seio materno representou a forma 
natural e praticamente única de alimentar uma criança, uma vez que o leite possui uma 
substância chamado colostro, que é responsável pela imunidade inata, bem como pelo 
crescimento e desenvolvimento do bebê, contribuindo ainda para o fortalecimento do 
vínculo emocional e afetivo entre mãe e filho (CARVALHO et al., 2013). 

Há grandes dificuldades encontradas pelas puérperas adolescentes durante o 
aleitamento materno. Baseado nisso o presente estudo tem como problema cientifico: 
Quais os fatores que contribuem para o desmame precoce em puérperas adolescentes 
que podem resultar em riscos para amamentação ineficaz?

A pesquisa justificou-se pela importância das puérperas adolescentes manterem 
a amamentação até os primeiros seis meses de vida do recém-nascido (RN), pois o leite 
materno nutre, desenvolve habilidades do bebê, faz com que seu organismo se defenda de 
infecções, promove um desenvolvimento cognitivo e emocional, visto que estar comprovado 
os benefícios dessa prática, fortalecendo o vínculo afetivo entre mãe e filho (SANTOS et 
al., 2016).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da pesquisa
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de campo com abordagem quantitativa. 

Uma pesquisa descritiva tem por finalidade apresentar e interpretar as características de 
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um objeto de estudo ou de um grupo populacional, busca renovar as características de 
determinados grupos sociais e de encontrar ligações entre as variáveis (GIL, 2016).

2.2	 Cenário do estudo
A pesquisa foi realizada em uma maternidade pública da cidade de Caxias-MA. Toda 

a estrutura da maternidade é atendida diuturnamente por uma equipe de 235 profissionais. 
2.3	 População e amostra 

A população de estudo foram puérperas adolescentes na quantidade de 102 
localizada em uma maternidade pública na cidade de Caxias-MA. 

A amostra foi por conveniência, estas foram abordadas via referenciamento em seus 
determinados leitos de internação da maternidade. 

2.4	 Critérios de inclusão e exclusão
Os critérios de inclusão definidos para a pesquisa foram puérperas adolescentes, 

com idade determinada de acordo a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre 10 a 19 
anos e conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com idade entre 12 a 18 
anos. 

Os critérios de exclusão foram adolescentes deficientes, puérperas adolescentes que 
não amamentam por questão de alguma patologia que impossibilitasse a amamentação. 
2.5	 Instrumento e coleta de dados

A coleta dos dados se deu no período compreendido entre julho a setembro de 2017, 
no município de Caxias-MA, por meio do questionário semiestruturado com perguntas 
fechadas. 

2.6	 Análise dos dados 
Os dados foram obtidos por meio de instrumento de coleta de dados, utilizando 

estatística descritiva simples para melhor interpretação e discussão. 
Para processamento dos dados e análise estatística foi utilizado o programa 

Microsoft Office Excel, versão 2016 para Windows. 

2.7	 Aspectos éticos e legais
O Projeto de pesquisa foi submetido para avaliação na Plataforma Brasil, e em seguida 

ao (CEP) Comitê de Ética em Pesquisa Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão-
FACEMA, onde o mesmo foi aprovado com o Nº do CAAE:  71213917.5.0000.8007 e o 
Parecer 2.179.837.

2.8	 Riscos e benefícios
Os riscos relativos à pesquisa diziam respeito a algum procedimento que fosse 

considerado como constrangedor às participantes, no entanto, os possíveis riscos foram 
minimizados diante da possibilidade da recusa em responder qualquer pergunta que fosse 
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considerada constrangedora. 
Os benefícios da pesquisa são exclusivamente indiretos de acordo com a Resolução 

CNS n° 466/2012, o estudo teve como benefícios seu caráter inovador, onde pode-se 
permitir novos conhecimentos referentes à temática.

3 | 	RESULTADOS
O presente estudo, obteve 102 participantes que preencheram os critérios de 

inclusão, onde a grande maioria das puérperas adolescentes entrevistadas eram pretas, 
tinham faixa etária entre 16-19 anos, encontravam-se estado civil solteira, com escolaridade 
ensino fundamental incompleto, não trabalhavam fora do lar, renda familiar de menor a um 
salário mínimo. 

Quanto às dificuldades de amamentar 89,3% apresentaram, surgimento das 
dificuldades logo após o parto (81,5%). No que tange as dificuldades de amamentar as 
mais relatadas foram:  baixa produção de leite (56,8%), medo da mama cair (47%), falta 
de experiência (41,1%), falta de conhecimento (40,1%), posicionamento de amamentar 
(39,2%), má pega do bebê (37,2%), dificuldade de sucção (36,2%), crença de possuir 
pouco leite e dor ao amamentar (34,3%), no entanto apenas 5,8% referiram falta de preparo 
para amamentar. Quanto ao tempo que pretende amamentar 37,4% relataram menos de 
seis meses.

VARIÁVEIS Nº PORCENTAGEM
 %

Idade
10-15 anos 33 32,3%

16-19 anos 69 67,7%

Alfabetizada

Sim 86 84,3%
Não 16 15,7%
Escolaridade
Fund. Incompleto 43 42,2%
Fund. Completo 19 18,6%
Médio incompleto 16 15,6%
Médio completo 6 5,9%
Superior completo 0 0,0%
Superior incompleto 5 4,9%
Especialização e demais 0 0,0%
Ignorado 13 12,8%
Estado Civil
Casada 16 15,6%
Estável 31 30,3%
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Solteira 53 52%
Viúva 0 0,0%
Separada 2 1,9%
Trabalha fora do lar
Sim 8 7,9%
Não 62 60,8%
Ignorado 32 31,3%
Ocupação do chefe da família 
Não manual 1 0,9%
Manu qualificado e Semi 18 17,6%
Manu não qualificado 60 58,9%
Desempregado 23 22,5%
Renda familiar  
< Salário Mínimo 55 54%
1 Salários Mínimo 35 34,3%
2 Salário Mínimo 7 6,8%
3 Salário Mínimo 5 4,9%
>3 Salário Mínimo 0 0,0%
Raça/Cor
Branca 16 15,7%
Preta 38 37,3%
Amarela 13 12,7%
Parda 27 26,5%
Indígena 2 1,9%
Não informada 6 5,9%

Tabela 1. Caracterização dos fatores sociodemográfico em puérperas adolescentes que 
apresentam risco para amamentação ineficaz (n=102). Caxias-MA, 2017. 

Fonte: Pesquisa direta.

VARIÁVEIS N° PORCENTAGEM 
%

Histórico gestacional
Primípara 65 63,7%
Multípara 37 36,3%
Última gestação
Planejada 17 16,7%
Não planejada 77 75,5%
Ignorada 8 7,8%
Tipo de parto
Vaginal 44 43,2%
Cesáreo 58 56,8%
N° de consultas pré-natal
Nenhum 0 0,0%
Uma 6 5,9%
Duas a três 18 17,6%
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Quatro a cinco 32 31,4%
Seis ou mais 46 45,1%
Infor. da amamentação no pré-natal
Sim 74 72,6%
Não 28 27,4%
Apoio familiar
Sim 65 64,1%
Não 33 32%
Ignorado 4 3,9%

Tabela 2. Distribuição dos fatores de risco relacionados a amamentação ineficaz em puérperas 
adolescentes e consequente desmame precoce (n=102). Caxias-MA, 2017.

Fonte: Pesquisa direta.

 Figura 1. Análise dos dados relativos as dificuldades para amamentar como fator de risco para 
o desmame precoce em puérperas adolescentes (n=102). Caxias-MA, 2017.

Fonte: Pesquisa direta

 Figura 2. Distribuição dos períodos de início das dificuldades para amamentar como fator de 
risco para amamentação ineficaz em puérperas adolescentes (n=102). Caxias-MA, 2017.

Fonte: Pesquisa direta.
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VARIÁVEIS DAS DIFICULDADES Nº PORCENTAGEM 
%

Febre 6 5,9%
Fissura mamilar 18 17,6%
Baixa produção de leite 58 56,8%
Mamilo invertido 17 16,7%
Mamilo alongado 4 3,9%
Mamilo plano 13 12,7%
Má pega do bebê 38 37,2%
Dificuldade de sucção 37 36,2%
Ingurgitamento mamário 13 12,7%
Rachadura no bico do peito 11 10,7%
Mama dolorida 19 18,6%
Bebê com sucção fraca 18 17,6%
Inflamações nas mamas 11 10,7%
Crença de leite fraco 16 15,6%
Crença de pouco leite 35 34,3%
Medo da maternidade 17 16,6%
Falta de preparo 6 5,8%
Falta de segurança 16 15,6%
Falta de confiança 19 18,6%
Falta de conhecimento 41 40,1%
Falta de experiência 42 41,1%
Medo da mama cair 48 47%
Dor ao amamentar 35 34,3%
Depressão pós – parto 4 3,9%
Depressão anterior gestação 6 5,8%
Posição de amamentar 40 39,2%
Má relação conjugal 7 6,8%
Humor pós – parto 6 5,8%
Bebê não suga o mamilo 15 14,7%

Tabela 3. Distribuição das dificuldades encontradas nas puérperas adolescentes em suas 
diferentes faixas etárias entre 10 a 19 anos (n=102). Caxias-MA, 2017.

Fonte: Pesquisa direta.
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Figura 3. Dados relativos ao tempo que as puérperas adolescentes pretendem amamentar 
(n=102). Caxias-MA, 2017.

 Fonte: Pesquisa direta.

4 | 	DISCUSSÃO
No presente estudo, as puérperas adolescentes encontravam-se com a faixa 

etária entre 16-19 anos, 84,3% disseram ser alfabetizadas, onde 42,2% tinham o ensino 
fundamental incompleto, uns dos fatores de risco que foram de maior relevância para o 
desmame precoce em puérpera adolescentes que amamentaram foram, o estado civil 
solteira com 52% e renda familiar menor que um salário mínimo com 54%. Quanto a 
ocupação do chefe da família 58,9% trabalhavam como manual não qualificado, sendo que 
desempregado foram 22,5%.

Em relação às condições sociodemográficas, Barbieri et al. (2012) afirmam em seu 
estudo que a maior parte das puérperas adolescentes se encontravam em situação de risco 
para o desmame precoce, eram mulheres jovens entre 15-19 anos com 82%, sendo 58% 
alfabetizadas e com baixa escolaridade (42,3%). 

Em relação à raça/cor, evidencia-se no estudo o maior número de mulheres que 
autodeclaram serem pretas com 37,3%. Dados que estar em divergência com a pesquisa 
de Marabotti et al. (2013) que aponta aproximadamente 69% das puérperas adolescentes 
assistidas em uma maternidade de Rio de Janeiro autodeclararam-se brancas.

Na presente pesquisa as PA’s que relataram ser mães primíparas foram 63,7%. 
Segundo o estudo quantitativo feito por Barbieri et al. (2014) realizado com puérperas 
adolescentes em UBS’s de Maringá-Paraná, mostrou que a maioria das mães adolescentes 
eram primíparas (53%), convergindo assim com este estudo. Resultados estes remetem 
para a importância do incentivo e promoção do AM desde do pré-natal pelos profissionais 
de saúde, principalmente para as primíparas.

A grande maioria (75,5%) das puérperas adolescentes disseram não ter planejado 
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a gravidez, sendo uns dos fatores que mais contribuem para o desmame precoce. Esses 
dados chamam a atenção na amostra realizada por Tomeleri e Silva (2009) durante uma 
pesquisa qualitativa na cidade de Cambé-Paraná, em UBS’s da zona urbana, onde a 
maioria das puérperas adolescentes declararam não terem planejado a gravidez (64,3%).

Na presente pesquisa o número de consultas pré-natais foram bastante relatadas 
pelas nutrizes adolescentes, 45,1% disseram ter realizado seis ou mais consultas. 
Percebe-se que a maioria das mulheres realizaram um número maior de consultas do que o 
preconizado pelo Ministério da Saúde. Assim sendo, deduz-se que o município de Caxias-
MA está cumprindo com o que é preconizado em nível nacional. Em concordância com esta 
pesquisa Santos et al. (2016) verificou-se que 63,3% das puérperas tiveram mais de seis 
consultas pré-natais.

Considerando a importância do pré-natal, acredita-se que os profissionais de saúde 
devem ser sensibilizados quanto aos impactos negativos e positivos que esta prática pode 
exercer na vida da mãe e mais profundamente na do filho, assim poderá evitar um futuro 
desmame precoce.

Quanto os fatores de riscos para o desmame precoce, em um estudo qualitativo, 
desenvolvido em UBS’s da cidade de Sobral-Ceará, as principais dificuldades foram as 
mamas ingurgitadas com 56,4%, divergindo com a pesquisa atual e concordando apenas 
com a mamilo invertido (19,5%%) e na fissura mamilar (17,4%), pois nos dois estudos 
teve uma menor porcentagem. O mesmo autor afirma ainda que é importante observar 
as condições das mamas, pois fissuras e ingurgitamento mamário podem dificultar 
intensamente a amamentação, além de causar dor, a qual é uma relevante causa para o 
abandono desta prática (NUNES; OLIVEIRA; VIEIRA, 2016)

Em relação aos problemas de dificuldades de amamentar das PA’s, houve um 
índice relativamente alto, entre eles está, a baixa produção de leite, o mais relatado nesta 
pesquisa (58,8%), o que divergem com o estudo de Almeida et al. (2014) em uma pesquisa 
quantitativa realizada em Cáceres-Mato Grosso, em que foi possível observar que a 
baixa produção de leite não prevaleceu (10%), dentre as dificuldades mais relevantes, 
constatou-se que as mais frequente foram à fissura mamilar com  30%, poucas relataram o 
ingurgitamento mamário (10%), em concordância com esta pesquisa. 

A produção do leite materno é ligada à demanda do recém-nascido, pois quanto 
mais sugar maior será a produção de leite, em um intervalo maior entre as mamadas, é 
essencial esvaziar as mamas extraindo o leite em horários regulares, assim, é importante 
dar o peito sempre que estiver com o bebê. A prolactina é o hormônio responsável pela 
produção do leite o qual é liberado em maior quantidade no período noturno, sendo assim, 
a parturiente adolescente deverá também amamentar sobre livre demanda durante à noite 
(CAMPOS et al., 2011).

O medo da mama cair foi uma das dificuldades mais informadas durante a pesquisa 
(47%), dados parecidos foram encontrados na pesquisa quantitativa feita na cidade de 
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Porto Alegre-RS, por Vaucher e Durman (2009) onde 58% das puérperas adolescentes 
declararam ter medo da mama cair. O mito de que os seios caem devido á amamentação 
são relatados por muitas mães, pois algumas elas acreditam que, quanto maior o tempo de 
aleitamento materno mais serão prejudicadas esteticamente. 

A falta de experiência foi outra dificuldade relatada pelas puérperas adolescentes 
(41,1%), concordando com o estudo quantitativo realizado por Silva et al. (2009) com 
adolescentes na maternidade de uma instituição filantrópica, em Ribeirão Preto-São Paulo, 
onde a maioria (59%), relataram falta de experiência, sendo fator limitante no desempenho 
da maternidade. Inseguranças e incômodo frente ao choro do bebê faz emergir sentimentos 
de incompetência para o cuidado materno e a necessidade de apoio de seu meio social. 

A respeito do conhecimento sobre aleitamento materno, 40,1% das mães relataram 
não possuir. Conforme o estudo de Oliveira (2012) realizado com puérperas adolescentes 
e adultas em UBS’s do município de Joaçaba-Santa Catarina, a dificuldade que mais 
prevaleceu em seu trabalho foi a falta de conhecimento, 71% das puérperas desconheciam 
a importância do preparo da mama para melhorar a efetividade da amamentação, 
desconhecendo o processo do aleitamento materno e os benefícios adquiridos pelo colostro 
e pela continuidade da amamentação até os seis meses de vida. 

Em contrapartida, no estudo de Freitas et al. (2014) observou-se que as puérperas 
adolescentes apresentaram mais conhecimento sobre o aleitamento materno (72%). 
Possivelmente, isso ocorreu pelo fato das puérperas ter completado todo seu pré-natal e 
por terem recebido assistência de diversos profissionais de saúde e orientações quanto ao 
aleitamento materno exclusivo.

O posicionamento de amamentar teve a porcentagem de 39,2%, no trabalho atual, 
sendo uma da dificuldade encontrada na pesquisa de Polido et al. (2011), onde 19,6% das 
puérperas adolescentes não posicionavam adequadamente seus filhos para amamentar, 
enfatiza ainda que a dificuldade de posicionar o recém- nascido para amamentar é devido 
à falta de prática e também de orientações que poderiam auxiliar no manejo.

Ferreira, Nelas, Duarte (2016) enfatiza se caso houver alguma disfunção, esta 
deve ser corrigida precocemente, mediante avaliação motora oral do RN, já que é possível 
modificar a dinâmica de sucção. Para a observação, da sucção não-nutritiva, o profissional 
da saúde deve introduzir o dedo mínimo enluvado na boca do bebê, para facilitar a 
percepção dos movimentos da língua, pressiona-se o palato duro contra a polpa do dedo, 
a unha para baixo de forma a estimular o reflexo da sucção e dos movimentos, para assim 
facilitar a amamentação.

Quanto a crença de possuir pouco leite, o estudo revelou que 34,3% tiveram essa 
dificuldade. Para Frota et al. (2013) a crença de possuir pouco leite foi bastante relatado 
pelas mães adolescentes (53%), sendo um fator relacionado ao desmame precoce. O 
estudo de Marques, Cotta e Araújo (2009) mostra que muitas mães adolescentes (63%), 
acreditam serem incapazes de produzir leite materno suficiente para o próprio filho. 
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Essa crença persiste na sociedade, apesar da hipogalactia ser um fenômeno raro, 
pois, praticamente todas as mulheres produzem leite suficiente para suprir as demandas 
nutricionais do bebê. O pouco leite, ou sem leite, são tabus disseminados muitas vezes por 
fatores sociais e culturais (RODRIGUES et al.; 2013). 

5 | 	CONCLUSÃO
Com índice elevado das dificuldades relatadas pelas puérperas adolescentes, 

observou-se que é necessário fortalecer as políticas de educação em saúde e que ampliem 
o trabalho articulado e em rede, deve-se ter maior participação dos familiares em parceria 
com a equipe de saúde na redução da problemática. 

E de grande importância a atuação da equipe multiprofissional no atendimento 
das mães adolescentes, para que elas tenham acompanhamento adequado, tornando-
se a oportunidade ideal de diagnosticar possíveis dificuldades que elas podem passar no 
decorrer do puerpério, através de anamnese e de uma linguagem padronizada e comum, 
para ajudar nos avanços e conhecimentos dessas dificuldades e tratar precocemente esses 
agravos que poderão causar o desmame precoce. 
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